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Z A C H E U  E S M E R A L D O  S I L V A   

 

 

Área: 

Psiquiatria. 

 

Tese de doutoramento: 

 

 

Função ocupada no HNA: 

 Livre docente de Clínica Psiquiátrica no 
Pavilhão de Observação (   -   ). 
 

Trajetória Profissional: 

 Médico interno das cadeiras de clínica 
médica e cirúrgica e da clínica psiquiátrica 
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
(1910-1911); 

 Formado médico pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro (1911); 

 Chefe do Dispensário do Serviço de Profilaxia 
da Lepra e das Doenças Venéreas no Estado 
do Rio de Janeiro (   -1930); 

 Diretor da seção de consultas médicas do 
jornal Diário Carioca (1930-  ); 

 Primeiro secretário da Sociedade Brasileira de 
Neurologia, Psiquiatria e Medicina Legal 
(1932-    ); 

 Chefe da Enfermaria Afrânio Peixoto no 
Instituto de Neurosífilis (   -   ); 

 Médico da Assistência aos Psicopatas (  -   );  

 

 

 

Assinatura 

         29/04/1886 –   /   /1942  

 

     Filiação:  
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 Catedrático de Psiquiatria na Universidade 
do Brasil (  -   ). 

 

Sociedades Científicas: 

 Grêmio Literário Barbosa de Freitas; 
 Liga Brasileira de higiene Mental; 
 Sociedade Brasileira de Neurologia, 

Psiquiatria e Medicina Legal. 
 

Produção Acadêmica: 

Paralisia geral e traumatismo (1933). 

Estudo clinico e médico legal dos paralíticos gerais 
malarisados (1933). 

Resenha de 'L’illusion des sosies' de VI.  E. Larrivé e H. 
J. Jasienski. Une nouvelle observation du syndrome 
de Capgras (1933). 

Resenha de 'Exploration Pharmacodynamique de la 
Motricité des Déments Précoces', de C. Pascal e 
André Deschamps (1933). 

Resenha de 'Écrits ‘inspires’ Schizographie', de Levy-
Valensy, Pierre Migault e Jacques Lacan (1933). 

Paralisia geral infantil e malarioterapia (1934). 

Hebefreno-catatonia em paralíticos gerais 
impaludados (1934). 

Tratamento da corea por injeções intra-cisternais de 
electrargol (1936). 

Estado esquizofrênico em paralítico geral juvenil 
após malarioterapia (1940). 

Paralisia geral e psicose maníaco depressive (1940). 

Estudo sobre a esquizofasia (1940). 

Os paralíticos gerais mal-arranjados (  -   ). 

 

Produção técnico-administrativa e manuscritos: 

 

Para ter acesso às fontes arquivísticas deste 
autor, acesse: 
http://historiaeloucura.gov.br/index.php/zacheu
-esmeraldo 
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